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Dr. Washington Luiz
I,I orno' ainda da luplle" que não jJE'rueram a crença de ver,

a ...sist ir, na vida evolutiva aos tempos a provindoira grandeza
de 'te Brasil immen. o.

Elle, no portento dos eu rio" ao tamanho do mar, e

na belleza pujante de >iU'IR flore 'ta,." ha de por certo-i-escudado
no amor patriotico <lOR "pu" filhos, na" r-iquezas nut raes do E'U

,,010, na exhubel'ancia tio' eus \E'rgei",-ser como ve III 11<10,
a Patiia sonhada pelos B njamiu onstant, Ar i-Iides Lobo, Flo­
riano Pei: oto e outr s=-Patrie invej ula P admirada p1l' tanto'

quanto' ouçam falia!' da sua gl,mtlE'Zl\ .ernpre cre .ceute.

E hoje, mais do li IH' nunca, faz-nos recordar eS'e 8!) glo­
rioso, dia em que OR pl't'Clll'Sorp,.; da Republicu.i--ch ios de fé na

sua emn nc ipa .10 politica. q ueb ra ram o:; �l'i.lhôe" ,Ie uma lly­
uast ia qUE' t'IIÜO nos humi lhavu, ']U'l,' I de IUlUI ren lezu impen i­

tente, para intpgrar-no,; á H '1,','(0 civil isudoru dOR gralHle' id ae .

E IH-10 }Jt'rdt'1l10b li crença, r!,,,t'timo�, )J01'q ue á frente UO

destinos deste Brusi l co l losov s irá colocar um homem de ideia'

moças e de !'spirito moço !lp\,E'llllo �ui,\-lo omo guiou os des­

t inos do t'iore. ceute e riq uissimo p,.;hd paulista.
� e á hem 8. Ex. o 8111', Dr. 'Va,.;hin�tol1 Luiz, o restaura­

dor (la Rspublicn. Elle, i11\, ora com firmeza, e h roi mo deten­

(ler as a\anç,ula" dos falsos patriotas; ora r-levar b 1)1 alto o

cred ito do Brasil 110 ,.,t ran !!;t' i 1'0, firmando de.-t'arte o justo
cone ito qUE' de direito nOR pertencE' !lO concerto harmonioso

dR' nações c I vil izudas.
Bem hujn o momento promi-sur quI:' atra 8 amo.

Bem haja o 1I0m(l prerln ro do l,?;raud pstadi. ta t' adminis­

trndor qll nos n'ú gO\ ernur f\ que incirr.aré o poder, a torça, e

1\ in tt'gridade (Ia nossa Pu triu.

REYNALDO FONSECA
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ANCODOBRAS

Capital
.

Fundo de reserva
.

Fundo de resgate de papel moeda: 154.156:651 $818

Menos-impodancia entregue á Caixa de

Amortização para ser incinerada. . . .. 108.065:691 $000

100.000:000$000
111.645:645$200 •

�
•
�26.092:960$818

(51-10-1925)

Nestes ullimos dividendos- 20 n 'o cada um (20$ por acção pagos semestralmente)

.-\GEi\CIA ._ Albuquerque Lin , Araca.iú, Bagé, Bahia, Barbacena, Barreto , Baurú, Bebedouro, Bello-Horizonte,
Gil choeira, Canwcim, Campina. Grande, Campinas, Campo Grande, Campos, Carangola, Cataguazes,

Catanduva, Chavan­

tt,�, orumbá, OhritvQa, Cuvabá Feira de unt'Anna, Florianopolis, Fortaleza, Franca, Garanhuns, Guaxupé, Iparnery,
rII,P'h ..Jahti. Jequié, Joazeiro, Join,jlle, .Iuiz de Fóra, Livramento, Macahé, Maceió. Manáos, �ara�hã?, Mos oró, N�­
ta l, Pará, Parnhvbn. Parnahiba, Pelotas, Penedo, Piracicaba, Ponta Groesa, Porto-Alegre Recife, Ribeirão-Preto, RIO

DHlIlCO. Rio Grande, RIO Preto, .. auto-Amaro, anto, ,Felix, S, João da Bôa Vista, S, José do Rio-Pardo S. Paulo,

™tU, ritiuga, Theophilo Ottoni, Therezina, Tres Corações, Tres Lagôas, Uberaba, Uruguayana, Varginha, Victoria.

AGENTE : - na demais praças commerciaes do paiz
BA:'\Ql'EIROS: - Londres: r-o ::-'1. Roth schihl & on, Baring Brothers & Co., Ltd., Westminster Bank, Ltd., Lazard

Brothers & Co., Ltd., e J. lfMlry chroeder & Co. - Paris: Hottinger & Cie., Comtoir National d'Escompte de Pari

rn�,lit Lyouuais e BllOfJUP Xatiouale Frauç-ii-e du Commerce Extérieur. - Nova York: Dillon Head & Co" Guaranty
Tru ... t ompany 01' XI'W York, The Xational City Bank of New York, e The Equitable Trust Co. of New York­

_ Hamburgo: J.Torddl'u�che B,lIIk in Hamhul'go.-Roma: Banco di Roma, - Milão: Credito Italiano. - Lisbôe . Ban­

co de Portugal e Banco Portuauez e Brasileiro. - BruxeI/as: Banque de Paria et des Pays Ba '
- Madrid: Banco

de Vizcaya - Bueno -Ayres: Banco tlP la J. ación Argentina. - Montevidéo: Banco de la Republica Oriental dei Uru­

guay e Banco Cornmerc iul. - Zurich: Union das Ban'lues Suisses. - Santiago: Banco de Chih. - Assumpção: Com­

paüia Comercial Am-ricann. - l3eyroufh: Imperial Ottoman Bank (séde em Londres). - Turquia: Banque ele yrie
et du Grand Llhalll-éde em Pari t-Egyplo e /)"Jestina: Imperial Ottoman Bank (séde em Londres),

TAXAS PARA DEPOSITOS:

Conta corrente de movimento. . . . . . . . . .. 2 %

Idem, idem, limitada até 20:000$ .... 5 %

Contas de prazo fixo:
de 5 mezes

lO 6
lO 9
" 12

ao anno

lO ,.

lO

5 % lO lO

4 % lO lO

I

5 % » lO

6 % ,. ,.

lO

lO

Contas de evtso p
-

'0 di - bu revio : con lçoes a com iner

l.elres a premio:
até 5 mezes ,

de 4 a 6 mezes .

7 a 9 "

10 a 12 lO

5 0'1) ao anno

4 00 lO "

5 % lO "

6 % lO lO

CORRE PONDENCIA: Em poríuguez, francez e inglez

CODI00 : - Peterson (1.& e 2.a. edições) - Bentley - ABC 5.a e 6.a edições)
- Broomhall- Lieber - Borges - Ma cotte - We tem Union.

Endereço Telegraphico: - 5 A T E L L I T E - (Malriz e Agencias)

-� _------,--lI[lI[---------
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.
As �ers�ectivas da excursão do Dr, Adol�no Konder ao munici�io de 81umenau

Nos Estados Unidos da America do Norte
têm o� homens que se destinam á carreira politica
o habito saudavel e altamente patriotico de, muito
antes das eleições, para deputado, senador, presi­
dente de Estado ou da Republica. percorrer os nu­

c1eos eleilorees em uma excursão de propaganda do
progrernme de acção que se propoem a defender
no posto que acaso mereçam da confiança popular.

Consoante, porém, ao espiriío pratico da raça,
os candidatos a corpos polilicos não se limitam
apenas a conquistar o eppleuso e o plecel da po­
pulação eleitoral: aproveitam �empre a opporíuni­
dade para observar, examinando as condições fi­
nanceiras e economicas de cada disíricto ou cada
Estado, estendendo os impulsos de progresso da
industrie e do commercio, sopesando a actividade
e os trabalhos da população, preoccupando-se no

exame discreto dos syslernas rodo e Ierro-vierios,
analysando o estado de saude des massas rurees,
auscultando com vigor chronommetrico as possibili­
dades de aproveitamento de todas es energias uleis
em qualquer oslile de trabalho superiormente pro­
veitoso e, ernfim, registando as necessidades de ca­

da povoação e de cada cidade.
De forma que, verificados os resultados do es­

crulinio eleitoral, vidorioso este ou aquelle candida­
to, tem sempre o povo a certeza de que não terá
mandado para o congres o legislativo, ou para o

governo, um individuos em conhecimentos do gra­
ves problemas que porventura interessem o b m da
colledividade.

E' sempre uma grande capacidade de trabalho
que entra para o governo ou para o congresso,
um espirilo já preoccupado com a solução de pro­
blemas urgentes, uma inlelligencie já Interessada na

reeliseção de planos e projectos que hão de pro­

porcionar ao povo um maior bem-estar, facilitan­
do-lhe o esforço produclivo, creando-Ihe facilidades
de transporte, evitando majorações eb urdas de im­

postos e de taxas, alargando horizenles ao c m­

mercio e á industrie, consubstanciando, ernlirn. nu­
ma admini fração realisadora e exemplar principios
inderrubaveis e acertados de moralidade e probida­
de politica .

Assim deviam preperer-se neste immen o paiz,
vasto, de erios milhões de kilornelro quedredos,
duma fedilidade que lhe permittiriam transformar-se
em inexgolle el celleiro do mundo, os homens que
exercem o poder governamental e os que, no con­

gre so, forjam leis que visam proteger a ordem e a

economia necionaes.
O il!u Ire d pulado federal sr. dr. dolpho

Konder, candidato olliciol ao governo do Estado,

�I---------------------------------�

parece ter comprehendido a utilidade dessas excur­

sões de estudo e de observação.
E as põe em pratica na sua terra natal, via­

jando dias e dias pelo interior, não fugindo á ra­
diga e aos incommodos das estafantes viagens de eu­

tomovel através de estradas muitas vezes a longos
trechos inlrensiteveis, mormente após demoradas chu-
vaso

E' um espirilo curioso de observador, uma in­

íelligencie aguda de estudioso e uma vontade inque­
braníevel e inquebrenlede de trabalhador, de homem
que vê no trabalho uhl, seja em que esphere fôr.
o elixir da longa vida e a fonte de toda sabedoria.

Sobre a sua cultura, a sua inlelligencie, a irn­

men a generosidade de seu coração, a espontanei­
dade dos seus altos sentimentos de democracia,­
já se teria dito muito e com irrefulavel precisão.

Não nos propomos nestas linhas apressadas,
de repõrlegern propriamente, a íresejer um esboço
ou um retrato da sua brilhante personabilidade de

politico <sens déleu! et sans reproche ..

O n sso proposilo é mencionar, sem largueza
embora de commanlarios, as vantagens, as pers­

pectivas que a excursão feita por s. exa. ao muni­

ipio de Blumenau hão de trazer á economia do Es­
lado.

Em pouco meno de 15 dias, o illuslre moço

viajou em Blumenau cerca de 1.500 kilornelros
de e tradas de rodagem, demorando- e em cada lo­
calidade o tempo nece ario pere um melhor co­

nhecimento do riquissimo municipio, enio etendo lar­

gas palestras com mduslriees. commercianles e la­

vradores, e, aminando o e lado das e iradas; ad­
mirando com enthusiasmo os campos de culturas
e as enorme extensões de terras ricas, onde o mi­

ltigre do braço humano ainda não chegou para

operar maravilha, arrancar-lhe das entranhas o

pilão prodigioso do cereees: annotando as neces­

sidades de ada dislriclo u de cada povoação,
ne e sidades sobretudo de transporte, que requerem
rnai meios de communicação, mais estrada, atra­

vés das quaes a produeção do colono se escôe,

se encaminhe a mercados compensadores.
Tudo 5. exa. observou com olhos atlenlos e

curioso, fazendo promessas que se hão de reali­

zar, diri undo palavras de e timulo e de arfedo aos

homens de trabalho, incitando-os á luta, impellin­
do-os á actividade honrosa e heroica por meio de

palavras onde a sua sdrnireçêo e o seu carinho cla­

ramente transluziam.
Rio do Sul, Rio do Oe te, i'v\assaranduba,

Inda el, Hhnsa, Harmmonia, outras povoeçôes,
innumeras e diver as, receberam a vi ile de 5. exe.,
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ecolhendo-o com manifestações enthusiasticas de

apreço, festejando-o carinhosamente.
Nem foi esquecido nessa excursão magnifica

o eldeiemento dos indios, no rio Plate, onde s.

exa. foi recebido com manifestações ruidosas de

amizade.
Os -botucudos-. em numero superior a 400.

franquearam a s. exe. e comitiva a sua taba, que­

brando, em signal de paz. fléches de �uerra.
Ali o futuro governador do Estado veio a co­

nhecer a dedicação exfreordinerie com que Eduar­

do de Lima e Silva, um joven e inlelligenle petri­
cio, vem trabalhando he cerca de 13 ermos na

celechese da numeroso íribu estabelecida em Blu­

meneu. é um abnegado. um apostolo que merece o

respeito de lodos os cetherinenses.
Lima e Silva solicitou o amparo de s. exe.,

no sentido de obter com regularidade os recursos

que lhe são indispenseveis á realização da nobi­

lisime e cornmovenle tarefa que se impoz he Jaze

ermos: a ceíechese absoluta daque!le nudeo d

brasileiros perdidos no serlão.

Ha 14 rnezes o abnegado moço não receb

a subvenção que o governo federal lhe arbitro

para o aldeiamento dos indios.

O dr. Adolpho Konder exprimiu ao admira

vel patricia a sua emocionada admiração, pro

meftendo que tudo enviderie no sentido de facilita

o esforço e o trabalho insanos do jovem coloni

zador.
A toda a parle, como se vê, o illuslre pol.f

co levou as promessas do seu auxilio e as pala
vres encorajadoras do seu estimulo,

Foi, em verdade, uma excursão proveitosa
essa que s. exa. acaba de fazer no município d
Blumenau. centro maravilhoso de producção agri
cola e fabril.

Dessa excursão s. exe., soube tirar condu
sões que muito lhe servirão no exercicio do man

dato que o povo calherinense lhe vee confiar.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111" 111111
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o chanceller felix ... radiante

por vêr o Brazil Iriumphenfe

na Liga das Nações.

men actual a piq:e de ameaças tre
mendas.

E calando as muralhas das co

vonsões facciosas; <li ravez das q ua
sabia encontrar-se, a phalange da
apostatas do credo republicano, o D

Adolpho h onrler dá-nos esse exempl
maravilhoso: identifica- fi com o pov
falia ao povo, agita as élites pensante
€I revela-se o apostolo da verdadeir
democracia.

O Estado inteiro de perta da y
cope, e de repente, de um extremo
outro os applau o� ao notavel po liti
co, surgem unammes, arrebatadore
e de um enthu iasmo nunca visto.

As p�lavras de Adolpho Konder
o seu CIVIsmo, o hymnos á mocid

�e e tu�o q,ue do seu eepirito sei
tillante irradia, produz o milagre d
desencantar a mentalidade catharí
nense, prestes a snccumbir aos golpe
dos apostoles da orthodoxia amor­

dos tempos que correm.

.

Não fugindo á pratica de qu
, isavã o bem estar collectivo e send
ao contrario, um obstinado p�edicado
da no Sã regeneração politica, o D

AdolI?l�o Konder, .chegou á situaçã
magnifica de ter sido o arbitro da
g�'�ve questões que ameaçaram a e.

bilidade e o futuro de anta Cath
riria.

.

Eis porque está victoriosa
candidatura de Adolpho Konder, es

magico empolgador das multidões.

A immensa actividade realisado­
ra e proficua do Dr. Adolpho Konder
e a ua ardente fé no destinos não só

d� � tado corno do Paiz, exigem uma

critica serena e autorizada que e ca-
. d

'

pa a praxe o perfunctorismo irritan-
te, e po sa reflectir o que, sobre o esta­
di ta e politico pensam com enthusias­
mo o catharinen es sinceros.

Temos diante de nós quasi meio
seculo

.

de regimen republicano semi­

platonico, de uma democracia inexpres­
srva, que nunca foi praticada e de um

�statuto politico tão liberal' que, por
l� o mesmo, vae soffrer uma novamu­

tilação reformi ta.

Do ponto de vi ta material é
certo que evoluimos durante esses l�n­
go trin.ta e cinco annos; mas ao que
se relaCl�na com a moral politica com
a honestidade administrativa, e. �obre­
tudo com os caractéres do homen
nada ou pouco conseguimos em tanto
tempo.

•

Verificou-se is o, com excepçõe
a regra, até que o no so cepticismo
e tremeceu, e. a estagnação ambiente
ce sou repentmamente.

Surgiu-nos aquillo por que aspi­
ra�amos d� de o advento da Repu­
blica, e cuja falta collocava o regi-

Fpolis, 3-26.

Reynaldo Fonseca
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X»r. F"-ires d.e:::» �ie:::», D. D. Prefeito de 5. Paulo

Vae. com bastante brilhantismo. accentuando
65 suas excelleníes qualidades de estadista de raça,

já demonstradas em outras opportunidades, accen­

tuadamente na gestão da pasta da Viação, no ines­

quecivel governo-Epitacio.
A imprensa paulista põe em destaque a acção

efficiente do engenheiro illusfre que a tudo attende
e sobre todos os departamentos de sua jurisdicção
vee agi_ldo sem desfallecimento.

A capital do rico e prospero Estado que se

debruça ás margens do rio Tielé, ora sob a bri­
hante gestão do moço trabalhador e inlelligenle a

quem o benemerito sr. dr. Carlos de Campos con-

A Yoca�ao de Jesus

1l� �
Um dia muitas mulheres que tinham tilhos

ainda pequenos discutiam entre si, como é conlu­
me, sobre coisas que a sorte lhes reservava.

A Virgem Maria lá eslava lambem.

Uma dellas, interrogando seu filho, disse:
-Que queres tu ser no futuro, querido filho?

O menino respondeu:
-Quero ser tintureiro, pois gostaria de tin-

gir roupes de côres diversas e brilhantes.
Outra perguntou ao seu bebé :

-Que queres ser tu, no futuro, querido amor?

O menino respondeu logo :

-Quero ser joalheiro; oh! como gostaria
de lidar com pedras preciosa e diamantes que
luzem como as estrelles !

A terceira lambem interrogou filho e este

respondeu:
-Quero ser soldado, para marchar no meio

do povo, rnettido nas minhas armaduras e tocando
o meu clarim.

A' quarta interrogou Iernbern o filho e o me-

nino respondeu :

-Quero ser jardineiro, poi as llõres delei­

tam a viste e eu gosto de r pirar o perfume do

lyrio que é como o incenso de um thuribulo.

s oulras mães e os outro meninos respon­

diam de diversas meneires.

Mas, quando Maria, interrogando o unico filho,

disse:

fiou o encargo de substituir o sr. dr. Firmiano

Pinto, que deixou de sua passagem pela prefeiíu­
re de S. Paulo o mais brilhante e inepegevel re­

nome.

Hoje S. Paulo, após os dias tormentosos da

revolta de Julho, volve á sua adividade febril, so­
lidificando o seu espantoso progresso, sob a direc­

ção de um moço de rara operosidade, que, na ad­

ministração, no parlamento e nos diversos ramos em

que a sua capacidadese tem effedivado vem affirman­

do o seu alto valore os seus rnerilos de estadistas.

Admirador e amigo de s. exa. nós o felicita­

mos aguardando o momento de fazei-o pessoalmente.

-Que queres ser para o futuro, adorado fi ..

lho?
Este respondeu:
Quero ser aquelle que. pela vontade de meu

Pae devo ser; serei o rei dos judeus adorado pelas
nações.

Todas as mães puzeram-se a rir.

Maria lambem não poude conter o riso por
causa do orgulho desse petiz que julgava ser o rei

dos judeus, adorado pelas nações.
Uma daquellas mulheres disse por chacota:

-Oh! f' será feito de marfim o throno a que
tu has de subir?

O unico filho replicou :

-Não será feilo nem de marfim, nem de

prala. nem de ouro: de páo é que será construido

e, si me quizeres �companhar, eu iostrarei a ar­

vore de que será feito o meu throno.

Toda as mães, com Maria, seguirem-ri'o to­

cadas de e penlo, como si Iõssern vêr alguma coi­

sa admiravel, lal o sentimento e audoridade com

que falava!
Elle as conduziu elrevé dos campos e das

aldeias, até urna floresta espessa e sombria onde

um pequeno carvalho surgia da terra ao lado do

regato de aguas cryslalinas.
O Divino Menino disse:
_- Eis de que erá feito meu throno.
E o pequeno Jesus chorou.
Nem aquellas mães, nem Maria, comprehen­

deram por que derrama a tantas lagrimas.
Pois e1las não abiam que as naçõe do mundo

seriam salvas pela Cruz!

Catulle Méndes
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o selldar ScbDlldl e o dr. ftdoinbO Konder Governo do ESIOdo de SoDlo �alborino
No dia 27 do corrente o sr. coronel Pereira

e Oliveira. afim da desincompatibilisar-se para. na

proxima eleição federal. que reeliser-se-ê no anno

proximo, pleitear a vaga de senador ora occupada
pelo illuslre sr. coronel Videl Ramos deixa o gover­

no do Estado.
Assurnio as redeas da adminiskação o sr. Co-

ronel dr. Bulcão Vianna. na qualidade de presidente
do Congresso do Estado.

S. Exa. tem sido muito visitado. recebendo de

toda parte affeduosas homenagens. ás quaes de

coração nos associamos.
- ..� ...--..-

Dr. Oliveira e Silva
O nosso estimado amigo sr. dr. Oliveira e

Silva. digno Promotor Publico de Florianopolis.
soflreu uma importante operação que o tem con­

servado preso ao leito.
Muito embora esse estado. resultante da fra­

queza que o debililére muito antes' da operação, seja
setisfeclorio. o estado do sr. dr. Oliveira e Silva
é lisongeiro e nós o felicitamos effusivamente. com
os votos que fazemos a Deus por seu prompto
restabelecimento.

,.l·

No intuito de
evitar que conti­
nue o extravio
de nossa revis­
ta. vamos com­

pletar a organi­
seção do nosso

serviço de re­

messa que será
feito por inter­
medio dos nos­

sos agentes 10-
cees, a quem
pedimos todo es

forço no senti­
do de cohibir o

abuso de que.
somos victimas.

Logo que com­

pletarmos a lis­
ta a lornererno

publica.

o illuslre republicano senador felippe Schmidt.

que na Commissão de finanças, tanto honra o nosso

Estado. dirigio ao distindo sr. dr. Adolpho Kon­

des um expressivo telegramma felicitando-o pela jus­

ta distincção do que foi alvo pelos nossos mais ele­

vados elementos polilicos que lhe vão entregar a

admiruslreçêo do Estado. para que possa c mo nosSO

supremo condoUieri imprimir ii náo do Estado

a sua efficiente orientação.
foi este o te!egramma que o dr. Fellipe Sch-

rnidl, dando publica demonstração de seu eccendredo

pafriofismo, dirigiu ao sr. dr. Adolpho Konder. a

quem. desde os elbores da ue mocidade votamos

affeduosa estima. jernéis diminuida.

Rio. 24. As minhas felicitações cordeees e

abraços pela acertada e expressiva deliberação da

Convenção. accIamando-vos unanimemente candida­

to do Partido a governador do nosso Estado no

proximo qualriennio. (Assig.) f. Schmidi.

�t�U��M k�- .�.�������������������������. A d�trlbu��o ��
rees rulisados em ;- Correio

França
Pelo artigo 55

da Lei da Re­
ceita p'ara o en­

no corrente fica
o Governo au­

torizado a real i­
ser as operações
de credito. ex­

ternas ou inter­
nas. necesseries
ao resgate dos
ernpreslimos ex­

ternos Iederees,
e rn i lti do s em

França. em 1008

para o Porto
do Recife. em

1920. para a E.
f. de Goyaz. e

em 1 91 1, para Outro aspect d Ex
'-

a Rêde Bahiana.
O

•

a posrçeo Industrial e Agricola de

respecfivemenle, Santa Catharlna que alcançou enorme successo
com os saldos em circulação de 40milhões 98 464 500
e

. 6� milhões de francos ao todo ce�ca' de '200
ml�hoes de francos. Levando-se em conta a actual
bal�a do f�anco. essa operação será certamente
muito vantajosa para o nosso paiz.

LOTERIA DE S. CATHARINA

.

N� principio de Abril a séde da Loteria ser'
transfenda para o elegante predio do C'· I C t1 l'�
co e ond lti .

11 cu o a 10 1

de uf imamants IuncclOnou o Ministerio da Fn-
zen a, em rente á Cathedra1.
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COMMERCIO E INDU. TRTA

............................

Dando o ultimo retoque na gravata negra e

cerlificendo-me que estava correctamente vestido.
deixei o meu aposento de solteiro. dirigindo-me
para o salão de visitas.

- - Desculpe-me. caro Barão. ter demorado
tanto. Já deve estar impecienle.

- Oh! não! Esperaria horas si preciso fosse.
Não vim busca-lo pare o grande -bel rnesqué= ?

O prazer de o ter em minha companhia vale mais

que qualquer secrilicio. E estes minutos que espe­
rei por si. aproveitei-os todos. Este bom charuto.
este bello livro. neste admiravel =meipple-. dizem
tudo ...

- Então vamos.

Um eulornovel velóz levou-nos ao Casino
Mandarim,

Na larga poria de enlrede um grupo de fo­
liões fazia uma algazarra em redór do porteiro.
Mas quando nos epproxirnernos. o grupo silenciou
subitamente e á passagem. reverente. exclamou:

- Senhor Barão ... Muito bôe noite ... Sêde

bemvindo ...

Penetramos no vasto recinto.

Uma multidão de fan!azias saracoteava rui­

dosamente. Tinha-se a impres ão de estar ouvindo

o rumor que produz o oceano bravio em noite tem­

pestuosa. Das galerias os a is!en!es de pejavam
serpentinas. num combate galhardo. Uma enorme

[lôr artificial. pendendo do íélo, abria suas peta Ias.
e uma chuva de confeti inundava o salão.

Oue céo aberto. Barão! Enlouqueço de

prazer.
O egroom:o da fila esquerda nos veio avisar

que a mesa estava prornple. E naquelle largo es­

paço. debaixo das galerias. ficamos bem insíalle­

dos. Depois. com os vapores ardentes da -chern­

pagne ireppee- o meu êr aHin�iu a ês e maximo

de tenção emotiva a que a gente não sabe como

resistir. Então, seduzido. embrenhei-me tambem na

vertigem da dança. E uma Colombina irriquiele.
flexivel. macia. de olhos faiscantes, negros, profun­
dos, enle ou-me horas no redomoinho ernbriegenle.

Ouando extenuado daquella dança vertiqmose,

Peixei a minha doce companheira tive a sensação
de que o mundo rodava Ióre dos seus eixos.

E procurei logo a mesa do Barão. Imenso porêrn
foi o meu espanto, ao vêr o Senhor de Ia Cri­

melt, lívido, a{ rrador, Irensíomedo. a olhar

para uma mulher e qui ile, postada em sua frente,

'"

em altitude arrogante. Por discreção afastei-me para
o fundo. procurando não perder um gesto da scena

misteriosa. Depois, o Barão. como que voltasse a

si, levenlou-se firme. A dama disse-lhe algumas pa­
lavras e em seguida saíram para o jardim. Eu se­

guia-os de longe. Mas de repente. perdi-os entre
as arvores frondosas.

Impressionado. porêrn, com aquelle encontro

enigmatico. resolvi descobrir a exlranha conduta do
meu amigo. E êle mesmo nunca me havia dito pa­
lavra sobre a sua vida. durante toco o longo tem­

po que estivemos separados.
Que queria dizer aquella visão sinistra de

mulher?

Emquanto eu ia pela avenida das esleluas. no
imenso jardim. á procura dos fugitivos. oiço um

stampido. Corri imediatamente em sua direção e

eis que deparo com o Senhor de Ia CrimeH caído
de bruços. numa poça de sangue. E a agres ôra?

Havia desapparecido!
- Querido Barão! Coragem! Que foi islo ?

.

- Oh! caro companheiro! Obrigado por ter

vindo. Aquela serpente feriu-me de morte ... Uma
aventureira-Pola Levini-que jurou malar-me por­

que eu a de prezei. .. Digo-te que nunca pensei
que fosse capaz de praticar semelhante crime ...

Mas egóre e {arde. meu amigo!
Naquelle momento tregico, sob o luar claro,

o silencioso rec nlo florido. foi invadido pela mul­

tidão alegre. que fervilhava no Casino. E todos

nós, nligiosernenle e com sincero mutismo. vimos

expirar suavemente. mais nma vídima da furia des­

las filhas de Eva.

A turba carnavalesca, um tanto perturbada,
volt u em seguida para o saracoleio infernal.
...... "

.

Um commis ario epper ec u, acompanhado de

guardas. E eu. com aquelle p sedo. corpo, ainda

quente. no braços. fiz á autoridade, com vóz so­

luçante. o necrológio romantico do meu fidalgo erni­

QO-O Senhor Barão de Ia CrimeH! ...

.

.

O asino Mandarim atingia na oca içêo os

pincero da balburdia, emquenlo um dos eus meio­

res Irequeniedores descia para as regiões ignotas
e ornbries da morte ...

ANTONIO SBISSA

(Do Centro Cafharinense de letras)
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Dr. llberto Paranhos
a semana finda passou por Florianopolis o nos­

so [oven amigo sr. dr. Gilberto Paranhos, delegado
geral de Ensino nos Estados do Paraná e Santa
Catherine.

Lamentamos não ter podido abraçar o estimado

amigo.
-- ................ --

Um caso de longevidade
a cidade de Lages, no loger Mirante, em

casa de seu neto Ceserio Ribeiro da Cosia, vive

D. Maria Ferreira de Andrade, que deve contar para
mais de cem ermos.

Conversando ainda com perfeita lucidez, elle
conta que quando rebentou d cgurra civil" (Revo­
lução dos farrapos 1835) era já moça maior de 15

ermos. Teve 8 filhas, uma das quees morreu no

enno passado, jã com 80 ermos de idade.
E' seu filho, e não é dos primeiros, o sr. Sal­

vador Ribeiro de Andrade. com 6Q ermos, pornbeiro
muito frequentador do mercado dequelle cidade, e

vulqermenle conhecido sob o nome de Salvador
Gr�nde. D. Maria Ferreira conta na sua descendeu­
cie, 8 filhos, 30 nefos, 145 bisnetos e 42 Irinelos.
Entre estes ha uma moça com 16 ennos. Tem ao

todo 225 descendentes.

�� ��rn �� ..t:;\
lOJERIA DO ESTADO DE S. CATHARINA

Liga das Nações

Não podemos deixar de exprimir os nossos

applausos ao eminente sr, Presid�nte da Republi­
ce pela brilhante orienlação que a nossa repre­

sentação na Suissa deu á acção de nossa chen­
cellerie em face dos altos e complicados proble­
mas ora em foco em Genebra.

E, comprehendendo a elevação de vistas com

que agiram os nossos represenlenles, os mais al­
tos interpretes do nosso

.. grand mond" e a nossa

mocidade resolveram homenagear ao eminente sr.

dr. Arthur Bernardes e o nosso respeilevel chan­
celler sr. dr. Felix Pacheco.

A manifestação que se realisou em P�tropolis
essurnio as proporções de urna verdadeira consa­

gração, lendo-se a elle associado toda a elite so­

cial brasileira.

Basta dizer, para, na presidencie honorerie
d'esse homenagem, foram collocados os srs. Pre­
sidentes do Senado. Cernere. Supremo Tribunal
e lodos os chefes dos diversos elementos nacio­

nees, sendo a presidencia effediva da manifestação
confiada ao eminente sr. dr. Lauro Müller que pro­
ferio um brilhante discurso vivernenlo epplaudido.

DISTRIBUE 75 % EM PREMIQS

•... ...

€xlracções em globos de chrisial
e bolas numeradas por inteiro
em um movimento continuo

por motor elecirico

Extracções Semanaes
Premios maiores de

50,60, too, 200 e 500 contos
•

os f()P4(ESSIONARlOS: LA PORTA & VISCONTI
... Socia Gerem Ângelo M. La Porta ..

•

PRAÇ \ 15 DE NOVEMBRO N. 4

FLORIANOPOLIS

� ·�mm 3t� ..�:� I:.l

Na secção Depo�itos populares
recebe desde 20$ até 10:000$ e

?o� retírac1as livre de 1 :000$
a VI ta, pagando o juro aunual
ele sei pUI' cento, capitahsados
eme tralmente .

�--r.=========���========�u--u

Ca�ital: �.OOO:oooSOOO
O Banco Sul do Brasil re­

cebe dinheiro em deposito a

prazo fixo de ::;. ó e 12 me­

zés, e em contas correnles
de aviso previo e de livres
retiradas.

H;
'�

1.
�
!

RUA CONSELHEIRO MAfRA 11
� -_:__f_L_O_R_I_A_N__O_P_O__l_IS ,__ lf

Palando as melhores laxas da praea
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"-Tendo apparecido em alguns jornaes cario­
cas accusações contra o sr. Custodio de Ferreirft Ban­
deira. agente fiscal do imposto de consumo pro­
curamos entrevistai-o. ao que elle prornplernente
accedeu. dizendo que. como funccionario. devia dar
contas dos seus ad-s. e pondo-se inteiramente á
nossa disposição.

R. Conhece as accusações que lhe foram fei-

COMMERCIO E INDU TRIA

DIRECTOR - DR. THIAGO DA FONSECA
SECRETAR!O - OSMAN FONSECA

- _-

Cartas e reclamações - no Rio. para Osman
Fonseca - Rua General Camara n.

o 137

para o diredor ora em Florianopolis - Rua Fer­
nando Machado n." 17.

À VISO
A's pessoas que enviamos a nossa folha pedi­

mos o obsequio de devolvei-a ao nosso escripíorio
'em Florianopolis ou no Rio. dentro do praso de
15 dias. para poderem exhirnir-se do pegernenlo,
pois não é justo que recebam a revista mezes e

mezes e depois alleguem que não pagam porque
não pediram essigneíure.
A devolução dentro do prazo não onera a pessoa

pois o correio ecceiíe a folha com a simples nota
em lapis ou tinta encarnada, abaixo do endereço,
- DEVOLVIDA.

De Ferreira Bandeira
O representante da Agencia Americana, em

Florianopolis, em vista de eccuseções feitas ao

honrado e zeloso fiscal do imposto de consumo
sr. Custodio de Ferreira Bandeira e no intuito de
apurar a v-racidade d'esses eccuseções. contra as

quaes se insurge a imprensa celherinense. obteve:
do sr. de Bandeira uma entrevista que abaixo
transcrevem os:

(as?

F. B. Essas aleivosias ja estão refutadas pe­
lo Tempo, orgão official. que correu, exponlenee­
mente, em minha defesa, como ja estavam taes
aleivosias esmagadas com os importantes documen­
tos e aHestados que o sr. represen'enle ja teve oc­

casião de apreciar. Resido a 17 annos nesta ca­

pital. sempre cercado de estima por todos os ho­
mens de bem e pelo publico em geral, que reconhecem
a minha integridade funccional.

R. E como é que o inspedor de consumo

Barbosa Garcia declara que o sr. maltrata os chefes
de reperfição e tem causado decrescimento das
rendas publicas?

F. B. Devo responder quanto ao t ponto
que o fado é inverídico, pois tenho, como lhe mos­

trei, varios elles' ados dos chefes dos serviços que me

são affedos e quanto ao 2' que é esmagadora a licção
dos fados, pois, no anno findo, em que fui QCCU­

sado, a receita teve um grande Flugmento subindo
38:755$770 no imposto de consumo, ....

36.722$820 de sellu a�:l\:�;vJ e 7:278$520 de
vendas mercantis.

Em face de tão irrefutaveis argumentos de­
mos por linde a nossa tarefa felicitando o sr. de
Bandeira que é justamente estimado aqui e na

Bahia donde e natural e onde reside sua imporíen­
tissima familia.

Formidavel catastrophe

Damos hole uma photographla de um desastre acontecido,·o anno passado, na Central do Brasil. Por eüa, o leitor poderá

avaliar o choque formldavel que motivou o desastre, tendo um dos trens entrado quasl que completamente no outro.
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COMMERCIO E INDUSTRIA

Com a gentil senhorita Marichen Bulcão Vian­

na, sobrinha do exmo. sr. coronel Dr. Bulcão

ienne, governador do Estado, conlreclou casa­

mento o sr. dr. Victor Konder, digno Secretario

da Fazenda, resignelerio.
Fazemos votos pela felicidade do seu consorcio.

==========================�====-

--- --=:�
lfl
III
m
III
m
II
!!
!!

Ria São José, 81 Telephone Central 4513 jjj
RIO DE JANEIRO I�l

� -=�=-�

RESTAURANTE =

(antigo «Fid,tlga»)

FRA TCISCO & PAULO

C05inha de l.a Ordem

Estalote & Gosende

Eis um um ap�

parelho de

radio para trens­

miftir foto­

graphia.
E' 11m eppere­

lho de gran­

de potencie e

precisseo.

Dr. Abelardo Luz

o sr. dr. Abelardo Luz. que, no governo

Hercilio Luz. exerceu o cargo de Superintendente
Municipal de Florianopolis. foi. com justiça. nomea­
do 17.U Delegado na Capital Federal. cargo de alta

relevo em que o distindo moço terá ensejo de effir­

mar os seus merecimentos .

•..... :-
.

.

E Eslübeletimenlos de Clercq S. n. Filferia ;
MadJrnü. Ninova. �

ENDEREÇO TELEG. 7JIK CDDIGO. A. S. C. �
Declecq· Moderne· Ninova I�\ EO. Bentleys
@ _ @

ARTIGOS FABRICADOS E EXPORTADOS
·
·
·
·

: fios de linho e de algodão a curtir para Iodos :
: os usos sobre bobinas, pelotas eíc.,

.

: especialidade de tecidos de seda e algodão. :

� •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• -i.

����=s������
Gustavo da Costa Pereira

RfPSf.SENTAÇÓf.S e AGeNCIAS

RUA TRAJANO N' .5 sobrado
Caixa postal N' 12 End. lelegr.: "TREVO"
Codigos : Ribeiro. Borges. Vaz. Pcrficular e Chave

Conversora A. C. Neves

FLORIA. ·OPOLI . anta Catharina

nxr O' O"·CE. IO ... ·ARIO

Para o E tado (1� anta Catharina
do FU�IO' e CIGARRO VEADO

da AGUA de CAXAMBÚ
� �� ��

radio-activa
®

CONHECIDA E USADA
DESDE
1806

**� ***

��

�6@)�
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co�nIERCIO E n�DUS'IRIA.

fi
6"

",.,

acçao do j)r.
C9

Fulvio fiducci
ü

J). Superintendente )Wunicipal
MUNICIPIO DE FLORIANOPOLIS

Balanco do exercício de 1925, inclusive espaço addicional
, ,

Lei N. 538, de 26 de Novembro de 1924

§§ ImportanciaImportancia

1
2
:3
4
5

Divida activa

Imposto predial urbano
Idem de gado abatido
Renda do Mercado

Impo to de abertura e continuação de ne-

gocios
Idem obre ambulante
Idem de vehiculos
Idem de aferição
Idem de con strucções
Idem de contractos

Taxa de exped ieute
Idem de san itaria
Idem de quitação
Fóro de terreno'
Emolumento averb içõe
Eventuae e 1/5 do calçamento
Multas diven as

Imposto de melhoramentos
Laudemio

Imposto de publi idade
Idem obre terreno, baldio e não murado
Matricrla d ães

Id m de conductore de vehi

gadores
Renda do cemiterios

ontribuição para COIl trucção e conserva­

ção elas estradas e poutes (Lei n. 537)
Id m, para conservação elas rua das sédes

do d istrictos (Lei n. 537)

6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
2'

24
25

26

Emi tio de u pl ices la Divida Publica Mu­

nicipal, do eniprest imo auctorizado pe­
la Lei n. 531 de 11 de TovE.'mbro de
HJ�4 p Iustru ções de 13 de Janeiro
d 1925

Re ebido do 'I'hesouro do E tado, auxilio
para a COll trucção do novo Cemiterio

Idem para as obra", d!;' melhoramento tia rua
Suldnnha Iariuho

Empr "timo da caixa-gemi de 1H�H
Saldo ri U)�l

o The oureiro

.J'Intonio Coelho pinto

16:3()(j:'929
149:()<.lU�·(j8('
27:óti92500
49:3!2$OOO

:752,2375
20:5248250
10:122 "50(l
l):f>58 .. ;300
873..;!)OO
315 -'000
51200()

18:470'::700
59'::O()()
39$31H

5..11 "8(l(j
14:2398642

140,;000

13:014":200
l:315,?OOO

30:()(IO,:"OOO

4 :(\00 000

H:tt10 '000
224$7H2

L"
I
II
2,°
I
II
III
V
VI
VII
VIII
IX
3.°
I
II
4.°

on €Ilho Municipal
Pe oal

Expediente
Superintendencia Municipal

Repre sent .ções
Auxiliar do gabinete
ecretaria-Pe oal

'I'hasouraria-e-Pe oal

Quebra ao The oureiro
Portaria-i-Pe soal

ecção de Obras Publicas
Fi cali ação
Exp dieute

]lIe cado
Pessoal
Material

em iterios
Capitil
Pe soal
Material
Di trictos
Pes ioal
Material
Enterramento de ind igeutes

Jardins
Pessoal
Material

In trucção Publica
Profe sorado e alugueis
Mobil iurio e exped ien te
Limpeza Publicu iucl u-.i ve renovação do ma-

terial
ubv nç

'

s e aux ilio«
A estabelecimentos d!;' eu-ino
A instituiç �e,; d caridade

Divida Passiva
J uros de apolices
Am rtisação de apol ice­
Juros contractuues

Juro e re"'g.ttt'. de t it ulos

Exer ir ios findos
Obr is Publiea"
Eveutuaes Publ icuções
Despesas ele itoraes judi iarns
E 'acção
Desapropriações
D z por e!;,LHO (!fIo 01 aos Intend ates di -

trí tues sobre a re nda IIue arrecadarem 1-----

Suprimento da ca ixa gemI dE' lfJ24, para pa­

gamento dos fu n c iounrio

�I :Despeza,

I
II
B
I
II

5.°
I
II
fi. o

I
II
7.0
H,0

A
B
\l,o
I
II
III
IV
v
lO,\)
11.0
12.0
IH.
14..0
15,°

'aldo

O Superintendente
Fulvio fiducci

8:951.:m:!7
849.:900

9:5l:J92998
3:()67S420
14:920.:'233
11:06S2000

36(1.:' ()nII
8:10, "31,1
:lUII;-;()()(I

13:11�:l;-;lilill
j' :5Ijll.· 110

:, ti{l;3()I)(I
4(11;-:t)1]9

li: ,W:28(illi
ll"iH.;B()O

4:1Ii!l.: HHO
2'.-·lHIO

:2:;31 '._'11110

H:6(i08(J()U
31t'�:2()()

1:500.:'000
1:9fl9$!)!).!

'7:180.:' 1:24
;l lI::..Olll)
:1I0< ,8000
7:1G,;-;HBII

13H::2;,)8"'lllil
156:5 j'124i'í8
�1:581$n3(J

(;12Sti2()
3:585 "4(�)
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COMMERCIO E INDU::sTRIA

Industria, Commercio e rinan�as
Economia de leite

Perde-se ennuelmente pelo derrame de baI?es
e cenedos de leite entornados pelos movimentos �m­
pacientes das vecces tanto leite, como o que s.e deixa
mamar aos bezerros. A Repartição de Agrtc�ltura
dos Estados Unidos avaliou esta perda em mais de
39.000.000 gallões por enno. Este desperdicio �t­
tinge o valor de muitos milhões de dollars

.

e neo

escapou á eltençêo dos investidores e Iebricentes
de material para leiterias.
Um dos ultimos
dispositivos des-

.

tinedos a evitar

Augmento da exportação de apparelhos agricoJas

A exportação de apparelhos agricolas dos �s ..
fados Unidos durante o ultimo ermo econorruco

t m augmento de valor de cerca de
...epresen a u

d$2.000.000, comparada com � dos oze mezes �n-
leri A verba principal deste eugrnenlo fOI aenores.

.

dsehide de tractores de rodas para venos merca �s
exírengeiros. A exportação de arados de trecçêo
animal e por força mechanica apresentou Iernbern
augmento considerevel,

Um taxi de
ires rodas

Foi feita pela
lndian Motocy ..

ele C o m p a ny
uma expenencia
interessante com
a conslrucção de
dez taxis de Ires
rodas montados
e rn motocycle
para serem usa­

dos po r uma

companhia d e

aulomoveis de
--� '.:' . t ��;e�J:ry�:��:

,'.\' ,..

. .\\ uma cidade com
==:;;;';;;;;';';;';;;;;;;;;:;:;;;_"';:;;'�;.;..;..;;,;;;.;.;;..;:;.;;...:;..o:;;::;.:___;_ '

__

--::---_--'-__l"_"". uma população
de cerca de ..A exportação Um dos mosfruarios com que a acreditada firma C. Atheríno & Cia. representantes de 750.000 almasde produdos Matarazzo & Comp., coneorreram á ultima Exposição Industrial e Agrícola de Sta. Cathal'.na Estes taxi� com ..manufa durados
portam deis pesde categoria superior, foi consideravelmente maior. sageiros. O condudor eccomode-se do lado de fó ..O numero de aufomoveis exportados eugrnenlou re e a bagagem é carregada na parte de traz.cerca de 60 por cedo. O Dainty Cab, nome porque é designado esteOs casos mais importantes em augmenfo de taxi de dois passageiros, consiste de um rnolocy­compras de eulornoveis americanos em 1925, com- ele de modelo regular lndien Big Chief a que éparado com 1924, são: Belgica. 36 por cento: fixado um carro lateral, fechado de traçado e cons­Dinamarca, 700 por cento: Noruega. 30 por cen- trucção especiees.Ío : Brasil, 154 por cenlo.e o Reino Unido,260 por A carrosserie é estofada como a de um taxicenlo.A exportação de machinismos, excepto elecíri- regular. Pesa 890 libras e assenta n'um chassisco e agricola, eugrnenfou em mais de 20 por cento. mais forte e mais largo do que o empregado geral ..A de rnechinismos agrícola atlingiu mais de 25 por men1e para carros leíerees. Ha duas lernpedes nacento. A exportação de machinas e1edricas, em abobada do radiador e uma lampada de meia-Ia­contrasle com o augmento normal dos ullirnos en- ranja na parle de dentro do carro.nos, esteve por assim dizer estacionaria. O aug- O assento rneis proximo do condudor está maismen!o dos ultimos annos n� exporlação de cobre á frente e o mais perto da porta fica um poucocontinuou durante 1925, esíimuledo pelo restabele- mais elrez. para facilitar aos passageiro a entra­cimento progressivo da Europa, uma manifestação da para o carro.d? �ual é o desenvolvimento uma applicação da elec- A carrosserie é pintada em vermelho indianotricidede, paralysados durante 05 ermos da guerra. com riscas ernerelles na poria.

que as vecces

deem pernerdes
que derramem
os certados e

baldes do leite
consiste n'ume
simples corrente
com dois gram"
pos, que pela
completamente o
animal. fabrica­
da pela Simon­
sonlron \\'orks.

Augmento
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exportação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMffIERcro E I:\DU 'TRIA

""""""""".

ARMARINHO POR ATACADO �
J �

Carriço, Arruda & Cia. C
RUA DA ALFANDEGA, 184 �

COiX6 Postol, .584 - Codigos: Ribeiro, A, B. C. e PIlrI;culor �
Tel. Norte 6409 ,

ENDEREÇO TEI.EGRADHICO; .. LAURA .. �
��*��� ,

==== RIO DE JANEIRO ==== �
"""""""""�
,�������������������

\I�

�
�c:x::x:::>==ºººCSC5êSº� (il

� Cerveiaria Catharinense � �
� -=

II �
� TIEDE, SEYBOTH & tlft. I �
, I �

JOINVILLf. I, �
E�'T'.�f'O DE S. CATHARI JA - TIRASIL

II �Caixa Postal 138 :-: End. telegr. «CArvAja» , \.,�
ODIGOS; /(1lJ/:·[fW. A li C 6th 1.:.". I �

A Cervejaria Catharinense de 1IEOE, �
SE.YB01H & Cíe .. Joinville, �

d \."��recommen a seus producíos �

�
�

Blumenl1u: Zadrozny &> Rübe \."L..�{Iajahy: Moreira &> Willerding {;2.,�Florinnopo/is: Poulo Ehlkc ';"\.

Bmsque: E. v. Büc((ncr &> Cill, �
./arngulÍ: Ceorg Czerniewicz \."L..L..São Bento: Carlos Zipperer �

Rio Negrinho: dilo �
Mafra: .J�rdlln. Cerken & Cíe, �
Conoinhes . dilo \.'L..Parlo União: Kürlen, Hony &> Winlt"r lida. 02
Linha do Sul: dilo �

��---�a----L �
.

ººº�_ºººº8
\��

.�������������������

AGENTES NESTE ESTADO:

••
I!. .. -----�

s. �. LI1Y1.R , CO fY\P.
Successores de Sebastião Augusto de Lima

fAZ[NDAS POR ATACADO

Praça do Mercado, ,q - �veoidí1 de Commercio, 730

TELEPHOXE, 1�5 CAIXA PO ...TAL, 3<2

Endereço Telegrephico - S A L I M A C

�-- -

B E L L O H O R I Z O 1\ r E - MINAS

�-----------�;
. *�==========�

;_._....._._._._._._._._._;
; A. AS5EBURG & elA. ;
; ====,�GENCI_A DE. V APORES ==== ;
;
- (ommlssoes - Expediçoes - Consignações - Representações -

;
;

==== FABRICA DE E.SCOVAS ==== !I!

• Endereço Te1egraphico: AS SE B U R C a
.. Codigos ; Ribeiro, Borges, A. B. C., 58. Ed. ..
; Caixa Postal N. 9 =
.

--- ;
.. " ITAJAHY " ..

; ESTADO DE SANTA CATHARINA ;
.Z._._._._._._.�_._.�_·_·

Endereco Telegraphico: " Induslrial"
CAIXA 75

___6 _

v

IMPOHTA�ÃO EXPOHTA�ÃO
Joinville

Santa Catharina Brasil

:: �...o lii1 �....-: .....:.::0____;...;.._��---�--""'/'4� : ,,-:--'--
"'\'\ \

III
rm
� II
�

LOTERIA
-: 00:-

EST ADO DE MINAS
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LiYlilria O�eon
Agencia de Jornaes, Revistas,
Livro, Figurino de Modas,
Fisrurino de trabalhos paral'"-

h
.

senhoras e sen ontas.

Agencia exclnsiva da "�aFe�­
me Chie" e das demai publi­
cações da firma A. LOUREL
de Paris.

Novidades por Iodos os vapores
Encarrega-se de qualquer encommende

Soria � Boffoni
: : AVE TIDA RIO BRANCO. 157::

FILIA.L A' :uE MA AVENIDA, 137

Telephone Central 1288
CAIXá. PO TAL 1460

Rua Francisca Miquelina, 35

� Telephone Central 1853 - End. Telegr. "M E O I C J ti

• S. PAULO
� �

w\..�����"'.I\."'.I\."'�_.......... �

LINHAS DE NAVEGAÇAO RIO - SANTA CATHARINA
Empreza Nacional de Navegação HIEPCKE e outras

SAH DAS SEMANAES

I1gentes: 11. eamara , eia.
Rua General Camara, t37

TeleDbone Norle 1859

� CaiXa POSlilI 319�

�

Endereco TelEoraPbico RMRNTINO
COdiuos: Ribetto, A. B. C. 5. Edita0
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Al.!'t'lH:ia de .Iornaes. Revistas.
L1Yw", Fig-urino,_ tle "jJOd3�',
Ficurinos 'de trabalhos pnra:--

1
.

senhoras t' seu ioritus.

Agenl·ia exclusiva eln �LaFelU­
in Chie" e .Ias d nuais publi­
«açôes ela firma A. LOUIIEL
de Paá .

�-.2z._.
IMPORTAÇÃO E E/PORTAÇÃO

Especialidades, Presunlos, Salümes,
: : : : Banhas, elc. : : : :Novideces por lodos os 1 apores

Encarrega-se de qualqaee encommenda
Exclusividade da casa dos afamados Gigarrilnos

. .

:: marca CARMEN, de Santa Catharina :: ..Soria ,Boffoni ��
. ,.

: : AVENIDA RIO BRANCO, 157:: \ti
FILIAL A' ME-'M.A AYEJ.'IDA, 1:37 G

. � .. � .

MEDICI Bt CI .

Telephone Central 1288
AIXA PO 'TAL 1460

I....End. Telegr.: "Livro de on " »
•c
-

RIO DE JANEIRO �
� C
�""_���..A,.�,J�_����������

Rua Fr ncisca l\'\.iquelina, 35

Telephone (enlrôl1853 - End. Ieleqr. "MEDICI" "

LINHAS DE NAV G ÇA
Empreza Nacional de Navegação HIEPeKE e outras

SAHIDAS SEMANA�S

I1gentes: 11. (amara , (ia.
Rua General Camara, 137

Tel2pbone Norle IM9
CaiXa Poslal 319

Endereço Teleorapbico RMRNTINO
tOdioos: Ribeiro, R. B. t. 5. Ediçao

lrnprcn ;1 OrriCiill - Ftcri.uiopolis - pc,
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� ·BIBLlOTÉCA PÚBLICA �
ID FLORIANOPOLIS rn
ID

--

rn
ID Encadernado na Penilenciaria "Pedra Grande" m

� Da�... }\�.� ... �.��.� ..J
� Pr o d.� � ..Q �
eSE!SE! SE!S2S2sa�
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